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Os gatos domésticos representam uma das espécies animais mais difundidas no mundo. Embora sua 

criação tenha aumentado consideravelmente nas últimas décadas, ainda existe uma compreensão li-

mitada sobre suas necessidades comportamentais e ambientais, o que pode comprometer a relação 

entre o tutor e o felino e favorecer o desenvolvimento de alterações clínicas e comportamentais. 

Grande parte dessas alterações está relacionada ao estresse e à ansiedade, frequentemente decorrentes 

de intervenções humanas que restringem a expressão dos comportamentos naturais da espécie, como 

o convívio forçado com outros gatos, a limitação do espaço e a oferta insuficiente de recursos essen-

ciais, o que pode comprometer a sensação de segurança do animal e favorecer o desenvolvimento de 

alterações comportamentais relacionadas ao estresse. O estresse é definido como uma perturbação da 

homeostase desencadeada por estímulos internos ou externos, capaz de provocar alterações fisiológi-

cas e comportamentais. Em situações de estresse agudo, fatores como ruídos intensos, movimenta-

ções bruscas e ambientes desconhecidos reduzem a exploração e as brincadeiras, alteram o padrão de 

sono e aumentam comportamentos de esquiva e a procura por esconderijos. Os principais indicadores 

de ansiedade em gatos incluem hipervigilância, vocalização excessiva, bocejos frequentes, lambedura 

labial, medo, sialorreia, inapetência e tentativas de fuga. O estresse também pode causar diarreia, 

êmese, cistite idiopática felina, hiperglicemia e anorexia, podendo evoluir para lipidose hepática. 

Quando crônico, favorece o surgimento de estereotipias, alopecia psicogênica e automutilação, com-

prometendo o bem-estar e a qualidade de vida dos animais. Além disso, comportamentos como en-

carar fixamente outro gato, bloquear sua passagem ou afastá-lo de recursos refletem tensão social. 

Em residências com múltiplos gatos, a restrição territorial e a escassez de recursos, como comedou-

ros, bebedouros, caixas de areia, locais de descanso e estímulos interativos, aumentam a ocorrência 

de conflitos. Nesse contexto, conclui-se que a adequação do ambiente é essencial para permitir a 

expressão dos comportamentos naturais da espécie. Assim, o enriquecimento ambiental, especial-

mente com a utilização de estruturas verticais e estímulos interativos, constitui uma estratégia impor-

tante para promover o bem-estar felino, reduzindo o tédio, a ansiedade, o estresse e as alterações 

fisiológicas associadas ao aumento dos níveis de cortisol, favorecendo a expressão dos comporta-

mentos naturais da espécie e melhorando sua qualidade de vida.  
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